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RESUMO
Trata-se de uma revisão integrativa com objetivo de rastrear a produção científica acerca da influência da inova-
ção tecnológica nas cargas de trabalho dos profissionais de saúde. Selecionou-se 57 publicações nas bases de inte-
resse de 2004 a 2009. Predominaram as pesquisas de campo com abordagem qualitativa, realizadas em hospitais.
Nenhum estudo teve por objetivo relacionar inovação tecnológica e cargas de trabalho. Nos estudos sobre inova-
ção tecnológica destacaram-se publicações sobre tecnologias de informação e comunicação e novas formas de orga-
nização do trabalho; no tema cargas de trabalho predominaram estudos sobre condições promotoras de estresse e
Burnout. Os achados mostraram que as inovações influenciam as cargas de trabalho de modo ambíguo, podendo
aumentá-las ou diminuí-las.
Descritores: Ciência. Tecnologia. Carga de trabalho. Pessoal de saúde. Saúde do trabalhador. Satisfação no emprego.
RESUMEN
Se trata de una revisión integradora con el fin de rastrear la literatura científica sobre la influencia de la innovación tecnológica
en la carga de trabajo de los profesionales de la salud. Fueron seleccionados 57 artículos en las bases de interés 2004 y 2009.
Predominaron investigaciones de campo con un enfoque cualitativo, llevado a cabo en hospitales. Ningún estudio buscó rela-
cionar la innovación tecnológica y  las cargas de trabajo. En  estudios de innovación tecnológica se destacaron las publicaciones
sobre tecnologías de la información y comunicación y nuevas formas de organización del trabajo, los estudios de la carga de
trabajo  promueve estudios sobre el estrés y el Burnout. Los resultados mostraron que las innovaciones afectan a las cargas de
trabajo de forma ambigua y puede aumentarlos o reducirlos.
Descriptores: Ciencia. Tecnología. Carga de trabajo. Personal de salud. Salud laboral. Satisfacción en el trabajo.
Título:  Innovación tecnológica y carga de trabajo de profesionales de la salud: una relación ambigua.
ABSTRACT
This is an integrative review with the aim of  tracing the scientific production concerning the influence of  technological
innovation in health care professionals’  workloads. Fifty-seven (57) publications presented from 2004 to 2009 were selected
from the LILACS and PubMed databases. In the selected studies field research using qualitative approaches and carried out
in hospitals predominated. No study had the purpose to analyze the relationship between technological innovation and workloads.
In studies involving technological innovation, publications concerning information and communication technologies and new
forms of  work organizations were highlighted; studies concerning conditions which promote stress and Burnout predominated
in the workloads theme. Results show an ambiguous relationship between technological innovation and workloads, which are
either increased or diminished by innovations.
Descriptors: Science. Technology. Workload. Health personnel. Occupational health. Job satisfaction.
Title: Technological innovation and healthcare professionals’  workloads: an ambiguous relationship.
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INTRODUÇÃO
Consiste em uma revisão integrativa acerca
da influência das novas tecnologias em saúde nas
cargas de trabalho dos profissionais do setor. Ino-
vação tecnológica é entendida como um processo
sócio-técnico que envolve relações complexas in-
cluindo o âmbito societal, além do espaço das em-
presas/instituições(1), e se expressa em um contex-
to histórico-social. As inovações compreendem má-
quinas, equipamentos e instrumentos, além de
modelos de organização das empresas e do traba-
lho (inovações na gestão e nas relações de traba-
lho). Tecnologia é entendida como ciência aplica-
da para resolver problemas práticos, incluindo
tecnologias materiais e não-materiais(2).
As inovações tecnológicas têm se destacado
no processo de transformações que vem ocorren-
do no mundo do trabalho, desde os anos 70 nos
países capitalistas, e a partir dos anos 90 no Bra-
sil e têm influenciado fortemente o setor saúde.
Neste processo tem se destacado as novas tecno-
logias do tipo material como os novos equipamen-
tos e instrumentos de trabalho, os novos materiais,
os avanços no campo da genética e da reprodução
humana(3). O setor têm sido sensível, também, a mu-
danças na estrutura das instituições assistenciais
(de organizações verticais para estrutura em rede)
e nas formas de contratação da força de trabalho,
sob influência da terceirização e da flexibilização
contratual, geralmente com precarização do tra-
balho(3,4). Apesar da área da saúde ser sensível e
influenciada pelas mudanças atuais, o número de
estudos sobre o tema ainda é pequeno, especial-
mente no que diz respeito aos seus efeitos no au-
mento ou diminuição das cargas de trabalho dos
profissionais da área.
As cargas de trabalho podem ser definidas
como “elementos do processo de trabalho que in-
teratuam entre si e o corpo do trabalhador”, em um
processo dinâmico podendo desencadear alterações
biopsiquícas, apresentando-se como desgastes fí-
sicos e psíquicos potenciais ou efetivos(5). Também
entendidas como “o conjunto de esforços empreen-
didos para atender as exigências das tarefas, inclu-
indo esforços físicos, cognitivos e emocionais”(6).
As inovações podem afetar positiva ou nega-
tivamente os trabalhadores, contribuindo para
maior satisfação no trabalho e para a saúde ou, em
sentido oposto, promover desgaste gerador de
adoecimento, acidentes ou morte no trabalho.
Nesse contexto, a pesquisa teve por objetivo
rastrear produções científicas nacionais e interna-
cionais que abordam a influência da inovação
tecnológica nas cargas de trabalho dos profissio-
nais de saúde, identificando quantos são e do que
tratam os trabalhos publicados sobre esta temáti-
ca, nos últimos cinco anos.
METODOLOGIA
O estudo consistiu em uma pesquisa biblio-
gráfica, seguindo os pressupostos da revisão inte-
grativa(7).
Buscou-se as produções indexadas nas ba-
ses National Library of  Medicine and the National
Institutes of  Health (PubMed) e na Literatura La-
tino-Americana em Ciências de Saúde (LILACS),
publicadas no período entre março de 2004 a ju-
nho de 2009.
Para a busca foram observadas as seguintes
etapas: seleção do tema e das palavras-chave; defi-
nição das bases de dados para busca; estabelecimen-
to dos critérios para seleção da amostra; identifi-
cação do panorama geral do resultado da busca;
construção de um formulário para registro dos
dados coletados; análise dos dados; e interpretação
dos resultados(7).
Para busca na base LILACS considerou-se
18 descritores: inovação tecnológica / trabalho em
saúde / estresse / tecnologia / trabalho de enfer-
magem / saúde do trabalhador / médico / enfer-
magem / satisfação no trabalho / Burnout / medi-
cina / enfermeira / doença / organização do tra-
balho / doenças do trabalho / carga de trabalho /
cargas de trabalho / profissional da saúde. Com
estes descritores foram realizados 20 cruzamen-
tos.
Na base PubMed utilizou-se 10 descritores:
new technology / workloads / health professional /
health care Professional / technology / job satisfaction /
nursing / doctor / physician / nurse. Com estes des-
critores foram realizados 17 cruzamentos. Os di-
ferentes cruzamentos foram realizados com o in-
tuito de captar o maior número possível de produ-
ções sobre a temática, aumentando assim a con-
fiabilidade dos achados.
Como critérios de inclusão considerou-se:
publicação em formato de artigos, teses ou disser-
tações; textos em português, inglês ou espanhol;
e disponibilização na íntegra no formato eletrôni-
co. Os critérios de exclusão foram: trabalhos du-
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plicado; fora do período de interesse; não apre-
sentarem relação com inovações tecnologias e/ou
cargas de trabalho; e trabalhos fora da área de
saúde. Após leitura dos resumos, foram seleciona-
dos 47 trabalhos na base de dados PubMed e 10 na
LILACS, totalizando 57 estudos.
Para a análise foi realizada uma leitura cui-
dadosa dos 57 trabalhos selecionados, registran-
do em formulário próprio os seguintes dados: refe-
rência; procedência dos manuscritos; ano; tipo de
pesquisa, incluindo os sujeitos e local de estudo;
objetivos; e resultados encontrados.
RESULTADOS E DISCUSSÃO
No que diz respeito ao número e distribuição
das publicações selecionadas por ano: no ano de
2006 identificou-se o maior número de publica-
ções (17) 29,82% do total de estudos selecionados;
do ano de 2004 para 2005 houve um incremento
significativo (passando de 02 para 12 publicações)
e nos anos seguintes manteve-se certa regulari-
dade 11 em 2007 e 13 em 2008. O menor número
de publicações no ano de 2009 pode ser explicado
pela coleta dos dados somente até o mês de junho.
As publicações indexadas na base PubMed
originam-se, predominantemente, de instituições
localizadas no Canadá, Estados Unidos, Austrália
e Suécia (70,21%) e as indexadas na LILACS, a
grande maioria (72,72%) foram oriundas do Bra-
sil. Dentre as 57 publicações selecionadas 82,45%
(47) foram produzidas por autores vinculados a ins-
tituições universitárias das áreas de epidemiolo-
gia, saúde pública, enfermagem, medicina, saúde
ocupacional, entre outros, revelando o interesse de
diferentes áreas pela temática (Quadro 1).



























Adopting a personal digital assistant system: application of  Lewin’s change theory(8)
Electronic health records: just around the corner? Or over the cliff ?(9)
Maternity clinic on the net service’  and its introduction into practice: experiences of  maternity-
care professionals(10)
Environmental cognitive remediation in schizophrenia: ethical implications of  “Smart Home”
technology(11)
Real Nursing? The development of  telenursing(12)
Clinical and education workload measurements using personal digital assistant–based soft-
ware(13)
Evidence in the palm of  your hand: development of  an outcomes-focused knowledge translation
intervention(14)
Introduction of  shared eletronic records: multi-site case study using diffusion of  innovation
theory(15)
Automated regulation of  inspired oxygen in preterm infants: oxygenation stability and clinician
workload(16)
Intern to attending: assessing stress among physicians(17)
Nurses’  beliefs and values about doing cue-based care in an NICU in Taiwan(18)
Value of  wireless personal digital assistants for practice: perceptions of  advanced practice
nurses(19)
Emotional job demands and the role of  matching job resources: a cross-sectional survey study
among health care works(20)
Continua...
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The meaning of  technology in a intensive care unit-an interwiew study(21)
Supporting frail older people and their family carers at home using information and
communication technology: cost analysis(22)
The experience and views of  mental health nurses regarding nursing care delivery in an
integrated, impatient(23)
Job satisfaction among intensive care nurses from the People’s Republic of  China(24)
An extra pair of  hands? A case study of  the introduction of  support workers in community
mental health teams for older adults(25)
A ward without walls? District nurse’s perceptions of  their workload management priorities
and job satisfaction(26)
Nurse satisfaction and the implementation of  minimum nurse staffing regulations(27)
Burnout and physical and mental health among Swedish healthcare workers(28)
Change process during redesign of  a model of  nursing practice in a surgical ward(29)
Nursing the dying within a generalist caseload: a focus group study of  district nurse(30)
Work practices and job satisfaction of  Victorian dental hygienists(31)
Evaluation of  the 12-hour Shift Trial in a Regional Intensive Care Unit(32)
Human becoming and 80/20: an innovative professional development model for
nurses(33)
Are nurses’  assessments of  their workload affected by no-patiet factors? An analysis of  the
Rafaela system(34)
Satisfaction of  Radiologists in the United States: a comparison between 2003 and
1995(35)
Workload and patient safety among critical care nurses(36)
Two approaches to nursing: a study of  Iranian nurse(37)
Workplace and personal factors associated with physical and mental health in hospital nurses
in China(38)
Development of  out-of-hours primary care by General Practitioners (GPs) in the Netherlands:
from small-call rotations to large-scale GP cooperatives(39)
Investigation of  the relationships among workplace stressors, ways of  coping and the mental
health of  Chinese head nurses(40)
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Trialing collaborate nursing models of  care: the impact of  change(42)
Organizational characteristics and their effect on health(43)
Compassion fatigue and nursing work: can we accurately capture the consequences of  caring
work?(44)
Staff  satisfaction with work, perceived quality of  care and stress in elderly care: psychometric
assessments and associations(45)
A longitudinal study of  job stress in the nursing profession: causes and consequences(46)
Evaluation of  an open-rota system in a Danish psychiatric hospital: a mechanism for improving
job satisfaction and work-life balance(47)
Extrinsic and intrinsic work values: their impact on job satisfaction in nursing(48)
Factors associated with work satisfaction of  registered nurses(49)
The relationships among workplace stressors, coping methods, demographic charac-teristics,
and health in Australian nurses(50)
The consequences of  job stress for nurses’  health: time for a check-up(51)
Occupational stress, job satisfaction and working environment among Icelandic nurses: a cross-
sectional questionnaire survey(52)
A human factors engineering conceptual framework of  nursing workload and patient safety in
intensive care units(53)
The challenges of  caring for families of  the terminally ill: nurses’  lived experience(54)
A Tecnologia e a Organização de Trabalho da Enfermagem em UTI(55)
Acolhimento: tecnologia leve nos processos gerenciais do enfermeiro(56)
O trabalho de enfermagem psiquiátrica e os problemas de saúde dos trabalhadores(57)
O impacto do trabalho em saúde mental: transtornos psiquiátricos menores, qualidade
de vida e satisfação profissional(58)
Os valores organizacionais e a síndrome de Burnout: dois momentos em uma materni-
dade pública(59)
Estrés organizacional y salud en funcionarios de centros de atención primaria de uma comuna
de Santiago(60)
Fatores ergonômicos de risco e de proteção contra acidentes de trabalho: um estudo
caso-controle(61)
Avaliação dos riscos ocupacionais de trabalhadores de serviços de radiologia(62)
Continuação.
Continua...
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Acolhimento solidário ou atropelamento? A qualidade na relação profissional de saúde
e paciente face à tecnologia informacional(63)
Cuidados paliativos en la unidad de cuidados intensivos pediátricos(64)
Continuação.
Quanto ao tipo de estudo e sua abordagem,
44 (77,19%) originaram-se de pesquisa de campo,
6 (10,52%) de revisões de literatura, 4 (7,01%) re-
flexões, 2 (3,5%) relatos de experiência e 1 (1,75%)
estudo experimental. Vinte e dois (22) estudos
(38,59%) utilizaram abordagem qualitativa; 19
(33,33%) quantitativa e em 15 (26,31%) não foi
possível identificar a abordagem metodológica.
Ainda, um estudo (1,75%) utilizou associação das
abordagens quantitativa e qualitativa. As técnicas
de coleta de dados incluíram grupo focal, obser-
vação, entrevista, Inventário de Burnout, questio-
nário e revisão bibliográfica. Do total de estudos
13 fizeram uma associação de técnicas, utilizando
dois ou mais instrumentos para a coleta de dados.
Os profissionais de enfermagem predomina-
ram como sujeitos de estudo. Do total 27 (47,36%)
foram realizados exclusivamente com esses e três
estudos (5,26%) exclusivamente com médicos. Os
demais foram realizados com a equipe de saúde
(médicos/as e profissionais de enfermagem), ou
pacientes e familiares.
A maioria das pesquisas foi realizada em hos-
pitais (27-47,36%), as demais em unidades bási-
cas de saúde, instituições de ensino e domicílio. Um
percentual significativo dos estudos (42,1%) não
explicitou o local de coleta de dados.
Quanto aos objetivos dos estudos, dos 57 tra-
balhos selecionados apenas 20 traziam, claramen-
te, nos objetivos, a intenção de investigar algo re-
lacionado à introdução de novas tecnologias ou as
cargas de trabalho.
Dentre os que abordaram o tema tecnologia/
inovação tecnológica destacaram-se as investiga-
ções acerca dos efeitos da introdução das cha-
madas Tecnologias de Informação e Comunicação
(TIC) no trabalho e cargas de trabalho; buscando
conhecer o impacto econômico do seu uso no tra-
balho ou implicações na prática assistencial.
Apesar de nenhum dos estudos ter assumido
em seus objetivos investigar o impacto do uso das
Quadro 1 – Produção científica abordando inovação tecnológica e cargas de trabalho, 2005-2009.
Legenda: L: Lilacs; P: PubMed.
novas tecnologias nas cargas de trabalho dos pro-
fissionais de saúde, os mesmos mostraram que a
inovação tecnológica modifica o processo de tra-
balho em saúde influenciando as cargas de traba-
lho dos profissionais da área(2-4).
Os resultados mostraram o predomínio dos
profissionais de enfermagem como sujeitos dos es-
tudos, destacando-se o foco nas cargas de trabalho.
Na atualidade, o tema cargas de trabalho na enfer-
magem tem sido mundialmente discutido, em face
de suas implicações na qualidade da assistência
prestada aos usuários, na qualidade de vida destes
profissionais e nos custos hospitalares(65). Diversos
fatores explicam o estudo da temática, destacan-
do-se a falta desses profissionais em muitos países,
o abandono precoce da profissão, os riscos ocupa-
cionais a que estão sujeitos e o aumento das cargas
de trabalho(66). Estes fatores são significativos no
atual cenário de transformações macro-políticas
e intra-institucionais. Os profissionais de enferma-
gem representam o maior contingente dentre as
profissões de saúde e o resultado de seu trabalho
tem forte impacto na qualidade da assistência em
saúde(67,68).
A prevalência dos estudos no ambiente hos-
pitalar pode ser explicada pela importância destas
instituições no setor, que, vem se mantendo como
espaço relevante para tratamento de doenças, in-
vestigação e ensino na área da saúde(69). Mesmo 20
anos após a Organização Mundial da Saúde defi-
nir a política dos cuidados primários de saúde co-
mo estratégia privilegiada para a melhoria das con-
dições de saúde no planeta, o hospital continua
central e bastante sensível ao processo de inova-
ção(4).
Os resultados descritos nas publicações ana-
lisadas foram agrupados em três categorias: TIC;
Novas Formas de Organização do Trabalho; e Sa-
tisfação no Trabalho.
Destaca-se que no conjunto das publicações,
a última categoria foi predominante. Na maioria
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dos artigos, a questão das cargas de trabalho está
colocada de forma tangencial, ora influenciando a
satisfação do trabalhador, ora sendo influenciada
pela adoção de uma nova tecnologia ou uma inova-
ção no processo de trabalho.
Tecnologias de Informação
e Comunicação (TIC)
Destacam-se, nessa categoria, os estudos acer-
ca do uso de prontuário eletrônico, teleenfermagem,
teleconferências, softwares, Personal Digital Assis-
tence (PDA), Clínica Net, e formas de monitora-
mento de sinais vitais.
A introdução de uma inovação tecnológica
implica, quase sempre, em mudança de fluxos e
processos na prática assistencial, com três princi-
pais resultados.
Primeiro, na fase inicial ocorre aumento das
cargas de trabalho, pois os trabalhadores preci-
sam ser capacitados para o manuseio dos novos ins-
trumentos de trabalho ou para trabalhar de outra
maneira(8,9). Na maioria das vezes, o processo de
inovação não substitui de pronto o antigo modo de
fazer, como por exemplo, nos processos de infor-
matização em que, no primeiro momento, mantém
os registros em papel associados aos registros ele-
trônicos, até que este demonstre ser eficaz e se-
guro no âmbito da assistência. Após a fase de adap-
tação, a adoção da inovação tende a racionalizar
os processos e diminuir as cargas de trabalho e,
ainda, trazer benefícios para a saúde dos usuá-
rios(13).
Segundo, quando a implantação das TIC im-
plicou em afastamento entre profissional e pacien-
te houve certa resistência à inovação, assim como
insatisfação e aumento das cargas de trabalho, es-
pecialmente dos profissionais de enfermagem.
Em terceiro lugar, os estudos mostraram que
quando o/a trabalhador/a é incluído em todas as
fases do processo – do planejamento à avaliação –
os efeitos negativos são minimizados e os reflexos
sobre as cargas de trabalho diminuem(8). Cinco
grandes questões devem ser abordadas para pro-
mover a implementação bem sucedida dos regis-
tros de saúde eletrônicos: financiamento e dispo-
nibilidade de equipamentos; interoperabilidade;
padronização e conectividade dos sistemas de in-
formação clínica; redesenho do fluxo de traba-
lho, apoio técnico e formação; e gestão da mudan-
ça(9).
Novas Formas de Organização do Trabalho
Essa categoria articulou estudos que abor-
daram mudanças no processo de trabalho ocorri-
das pela introdução de uma tecnologia do tipo ma-
terial, destacando-se a introdução das TIC ou de
novos modelos de gestão do cuidado, incluindo mo-
dificações nas relações entre os profissionais e en-
tre estes, o serviço e os usuários(13,25,56).
A organização do trabalho com base na coo-
peração entre profissionais mostrou-se profícua
para minimizar as cargas de trabalho, tanto para
os médicos quanto para enfermagem(25,29,56). Neste
sentido, a experiência de formação de cooperativas
médicas para assistência domiciliar, concomitante
à organização do serviço de emergência e triagem
telefônica realizada pela enfermeira, diminuiu as
cargas de trabalho do médico(29).
Em relação ao trabalho das enfermeiras, ob-
servou-se que as experiências de redimensiona-
mento que diminuíram o número de usuários por
profissional reduziram as cargas e aumentaram a
satisfação no trabalho(29).
A introdução de novos modelos assistenciais
na atenção básica com a desospitalização e o cuida-
do no domicilio, especialmente pela assistência ao
doente em cuidados paliativos tem aumentado o
volume de trabalho e a complexidade dos cuidados
a serem prestados pelos profissionais de enferma-
gem. Esse trabalho que era realizado por especia-
listas da área hospitalar, passou a ser incluído nas
atividades da equipe de enfermagem demandando
necessidade de treinamento e redimensionamento
do número de profissionais. As características des-
ta atuação associada à insuficiência de profissionais
enfermeiros/as têm resultado em aumento das car-
gas de trabalho e em insatisfação profissional(29).
Por outro lado, a compreensão de que este modelo
é positivo para doentes e familiares gera satisfação
no trabalho. A atenção ao doente terminal, em cui-
dados paliativos, exige apoio à equipe que realiza
a assistência pelo desgaste emocional do envolvi-
mento com familiares e com a finitude da vida(29).
Na área de cuidados intensivos, as novas tec-
nologias, principalmente novos equipamentos, ge-
ralmente facilitam o trabalho, mas dependendo da
organização e das condições de trabalho podem
aumentar as cargas de trabalho(4). A combinação do
baixo número de enfermeiros/as para o cuidado
dos usuários que necessitam de vigilância constan-
te, e a alta taxa de ocupação dos serviços, tem pro-
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vocado aumento das cargas físicas e dos riscos à
saúde destes profissionais(36). Nas unidades de pa-
cientes críticos como UTI e Emergência eviden-
ciou-se, ainda, que alguns equipamentos com po-
tencial para diminuir as cargas físicas de trabalho
deixaram de ser utilizados. Este é o caso dos dis-
positivos para movimentação de pacientes que di-
minuem o esforço físico do trabalhador, mas re-
querem limpeza e desinfecção posterior ao uso,
gerando mais trabalho(36).
Satisfação no Trabalho
Grande parte dos estudos sobre satisfação no
trabalho foi realizada com profissionais de enfer-
magem e justificados pela necessidade de entender
a curta permanência destes profissionais no mer-
cado de trabalho, notadamente na assistência dire-
ta ao usuário. As pesquisas realizadas em países
diversos como Canadá, Estados Unidos, China, Irã
e Austrália, mostraram uma tendência mundial de
escassez de enfermeiras nos serviços de saúde.
As excessivas cargas de trabalho e a falta de au-
tonomia são os principais motivos de insatisfação
e aumento do estresse entre as enfermeiras. Esses
aspectos podem ser influenciados/modificados pe-
las condições e organização do trabalho, como por
exemplo, a redução do número de usuários sob a
responsabilidade de cada enfermeira(25), jornadas de
trabalho alternativas ou o desenvolvimento de tra-
balhos mais cooperativos(42).
Parte dos estudos relata uma estreita asso-
ciação entre cargas de trabalho e estresse. Maio-
res cargas aumentam os níveis de insatisfação no
trabalho(29,36,56).
As cargas referem-se, principalmente, ao vo-
lume de trabalho e situações consideradas desgas-
tantes como o cuidado de pacientes em estado gra-
ve e em situação terminal, os quais são realizados,
principalmente, pelos enfermeiros/as. O cuidado
ao doente terminal provoca maior desgaste emo-
cional(56).
Outros fatores que desencadeiam o aumento
das cargas de trabalho são aqueles relacionados às
condições precárias de trabalho, como insuficiên-
cia de materiais/equipamentos/instrumentos; ma-
teriais obsoletos; demora e falta de manutenção dos
equipamentos quando danificados; falta de equipa-
mentos de proteção individual; inadequação do
ambiente físico; insuficiência de pessoal, que gera
acúmulo de trabalho; ausência de capacitação para
a implantação das inovações, bem como a ausência
de educação continuada para acompanhar as mu-
danças advindas das singularidades de cada situa-
ção concreta de trabalho(12).
No entanto, quando o aumento da carga/vo-
lume de trabalho é acompanhado de maior auto-
nomia e menor rotinização do trabalho, aumenta a
satisfação do profissional mesmo com maior fadi-
ga física(41).
A maior satisfação no trabalho esteve asso-
ciada à diminuição das cargas, no entanto, nas si-
tuações em que houve aumento do volume e das
cargas de trabalho o desgaste físico foi minimiza-
do por variáveis como maior contato com o usuá-
rio e maior autonomia profissional(25,41,56).
Nos cuidados hospitalares, a insatisfação apa-
rece principalmente relacionada às atividades bu-
rocráticas e gerenciais (reuniões, solicitação de
materiais...) que tomam grande parte do tempo da
enfermeira, afastando-a do usuário. Além disso, as
mudanças no sistema informatizado e o grande nú-
mero de relatórios são causas de insatisfação e au-
mento das cargas, embora as enfermeiras conside-
rem este trabalho importante(39).
De maneira geral, as diferentes cargas de tra-
balho, físicas, emocionais e cognitivas, estão rela-
cionadas, impactando umas nas outras, o que po-
dem afetar a saúde do trabalhador, aumentar a pos-
sibilidade de erros, colocando em risco a seguran-
ça de profissionais e usuários dos serviços de saú-
de.
CONSIDERAÇÕES FINAIS
Os estudos mostraram que o processo de ino-
vação tecnológica é significativo no setor saúde e
que há relação entre este e as cargas de trabalho dos
profissionais da área, apesar de nenhum dos traba-
lhos ter estudado isso de forma direta. Verificou-
se que os novos modos de organização da assistên-
cia em saúde influenciam a satisfação e as cargas de
trabalho.
Especificamente para os trabalhadores de en-
fermagem, o aumento das cargas está relacionado
com o quantitativo de profissionais na assistência,
seja pela escassez de enfermeiros / as disponíveis
para contratação (estudos internacionais), seja
pela introdução de novas tecnologias materiais ou
de gestão, que aumentam o volume de trabalho sem
agregar mais profissionais. Evidenciou-se que a ado-
ção da inovação não substitui o trabalho humano,
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mas demanda qualificação e quantitativo adequa-
do de pessoal.
Para os enfermeiros as tecnologias que con-
tribuem para maior proximidade com os usuários
geram satisfação, amenizando o desgaste no traba-
lho. Destaca-se, também, que o trabalho coopera-
tivo com disponibilidade de equipamentos/mate-
riais e força de trabalho, em qualidade e número
suficiente, reduzem as cargas de trabalho.
A capacitação dos profissionais no manejo de
equipamentos ou protocolos, as novas abordagens
aos usuários e a autonomia profissional contri-
buem para aumentar a satisfação no trabalho e para
diminuir o estresse, a resistência à inovação e as
cargas de trabalho.
O planejamento na implantação de uma tec-
nologia necessita considerar as características do
contexto, as cargas já existentes e o impacto sobre
as mesmas, bem como as necessidades dos usuá-
rios e trabalhadores. A introdução de novos mode-
los de gerenciamento do cuidado geralmente cau-
sa aumento das cargas nos primeiros momentos,
sendo fundamental a participação dos trabalhado-
res na mudança (no planejamento, implementação
e avaliação) para que a inovação seja aceita e contri-
bua para qualidade do trabalho.
Os resultados desta revisão mostram que a
relação entre inovação tecnológica e cargas de tra-
balho é ambígua, dependendo de múltiplos fato-
res, dentre eles as condições de implantação e os
valores que orientam as escolhas de empregadores
e gestores, além da subjetividade que permeia as
relações e ações dos sujeitos.
Os resultados sugerem, ainda, que são neces-
sárias novas pesquisas para melhor compreensão
da natureza, imprevisibilidade e variabilidade das
cargas de trabalho dos profissionais, em especial
em uma época de reestruturação produtiva e de
intensa inovação tecnológica nos serviços de saú-
de.
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PRÁTICAS EDUCATIVAS EM DIABETES MELLITUS:
revisão integrativa da literatura
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RESUMO
Trata-se de uma revisão integrativa da literatura com o objetivo de identificar a produção científica multiprofissional
sobre as práticas educativas para indivíduos com diabetes, disponíveis nas bases de dados: Literatura Latino-
Americana em Ciências da Saúde (LILACS), Medical Literature end Retrieval System Online (Medline), Índice Biblio-
gráfico Español en Ciencias de la Salud (Ibecs) e a Base de Dados em Enfermagem (BDENF), no período de 1999 a
2009. Os resultados mostram que as práticas educativas são desenvolvidas, principalmente, para adultos e idosos
de até 80 anos, e envolvem temáticas que refletem o cotidiano do viver com diabetes. Estas práticas são difundidas,
principalmente através de grupos, trazendo benefícios, não só para o indivíduo com diabetes, mas também para o
profissional de saúde. Visualiza-se o processo de mudança do paradigma da educação tradicional, para uma educa-
ção problematizadora e dialógica, com vistas à promoção da saúde.
Descritores: Educação em saúde. Promoção da saúde. Diabetes Mellitus.
RESUMEN
Se trata de una revisión integradora de la literatura con el fin de identificar la producción científica multi-disciplinaria sobre
la práctica educativa para los individuos con diabetes, disponibles en bases de datos: Literatura Latino Americana en Ciencias
de la salud (LILACS), Medical Literature end Retrieval System on Line (Medline), Índice Bibliográfico Español en Ciencias
de la Salud (Ibecs) y La Base de Datos de Enfermería (BDENF), durante el período entre 1999 y 2009. Los resultados
muestran que las prácticas educativas se desarrollan, principalmente para adultos y personas mayores hasta los 80 años e
involucran temas que reflejan la vida cotidiana de vivir con diabetes. Estas prácticas están muy extendidas, especialmente a
través de grupos, con beneficios no solamente para el individuo con diabetes, sino también para el profesional de la salud.
Visualizar el proceso de cambio del paradigma de la educación tradicional a una educación basada en problemas y el diálogo
con miras a la promoción de la salud.
Descriptores: Educación en salud. Promoción de la salud. Diabetes Mellitus.
Título: Las prácticas educativas en la diabetes Mellitus: revisión integradora de la literatura.
ABSTRACT
This is an integrative literature review which aims to identify the multi-professional scientific production on educational
practices for individuals with diabetes available in the databases: Latin American Literature in Health Sciences (Literatura
Latino Americana em Ciências da Saúde - LILACS), Medical Literature and Retrieval System online (Medline), Spanish
Bibliographical Index in Health Sciences (Índice Bibliográfico Español en Ciencias de la Salud - Ibecs) and the Database on
Nursing (Base de Dados em Enfermagem - BDENF), from 1999 to 2009. Results show that educational practices are
developed mainly for adults and seniors up to 80 years of  age, and involve themes that reflect the daily life of  living with
diabetes. These practices are spread mainly through groups, bringing benefits not only for the individual with diabetes but also
for the healthcare professional. Thus, we can see the process of  changing the traditional education paradigm to a problem-
based, dialogical education, with a view for promoting health.
Descriptors: Health education. Promotion of  health. Diabetes Mellitus.
Title: Educational practices for diabetes Mellitus: integrative literature review.
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